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Apresentação 
Com a finalidade de subsidiar a indústria pernambucana no direcionamento de 

tomada de decisões mais assertivas, o Observatório da Indústria do SENAI-PE 

apresenta o Boletim de setembro de 2024. O informativo é uma publicação 

mensal sobre a conjuntura econômica, na qual são apresentados importantes 

indicadores referentes à economia de Pernambuco e do Brasil. As análises de 

cenários estaduais e nacionais, a respeito do mercado de trabalho, desempenho 

industrial, comércio exterior, crédito e finanças públicas, trazem informações de 

conjuntura elaboradas pela equipe do Observatório.  
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Sumário executivo 
 

• A taxa de desocupação no Brasil caiu para 6,8% no trimestre encerrado 

em mai-jun-jul/24 de acordo com dados da PNAD divulgados pelo IBGE.  

A menor taxa para um trimestre encerrado em julho desde o início da série 

histórica iniciada em 2012. Dessa forma, a força de trabalho desocupada 

caiu para 7,4 milhões. 

 

• A taxa de participação se manteve em 62,1%, sendo o número de 

pessoas ocupadas 102 milhões, um aumento de 2,7% em relação ao 

mesmo período de 2023. O número de pessoas fora da força de trabalho 

foi de 66,7 milhões. 

 

• O rendimento médio mensal real efetivamente recebido no trabalho 

principal foi de R$ 3.140, 4,9% maior em relação ao mesmo período do 

ano anterior. A massa de rendimento foi de R$ 325,2 bilhões, alta de 

8,3% comparando com igual período de 2023. 

 

• O saldo de empregos formais no Brasil foi de 188.021 em julho/24, 

32,3% maior que o saldo de julho de 2023. Na indústria brasileira o saldo 

foi de 49.471, mais o dobro do registrado em julho de 2023. Em 

Pernambuco o saldo de empregos formais foi de 7.578, saldo 72% maior 

que em julho/23. Na indústria pernambucana o saldo foi de 1.367, 20,2% 

menor que o saldo de julho do ano anterior. A Fabricação de Produtos 

Alimentícios apresentou o maior saldo positivo no estado (886). 

 

• O Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro cresceu 1,4% no 2° trimestre 

de 2024. O setor industrial cresceu 1,8% e os Serviços, 1,0%. A 

Agropecuária caiu 2,3%. No acumulado de 2024, a alta do PIB é de 2,9%, 

com a Indústria subindo 3,4% e os Serviços 3,3%. A Agropecuária, no 

entanto, acumula queda de 2,9%. 

 

• O Índice de Atividade Econômica do Banco Central (IBC-Br), teve 

queda de 0,4% na série com ajuste sazonal em julho/24. Em Pernambuco 

a atividade econômica cresceu 1,1% influenciada pelo desempenho da 

indústria. No Nordeste houve queda de 0,1% na atividade econômica. 
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• O índice mensal de Produção Física Industrial sem ajuste sazonal subiu 

6,5% no Brasil em julho/24 em comparação com junho/24. Em 

Pernambuco a alta foi ainda maior, 13,1% em julho/24 em comparação 

a junho24. Em relação a julho de 2023 as altas foram respectivamente de 

6,2% e 3,2% para o Brasil e Pernambuco respectivamente. Com ajuste 

sazonal a produção industrial caiu 1,4% no Brasil e subiu 4,2% em 

Pernambuco.  

 

• O Índice de Preços ao Produtor (IPP) subiu 1,58% na Indústria Geral e 

1,48% nas Indústrias de Transformação no mês de julho de 2024. A 

metalurgia apresentou a maior alta (4,47%). Em comparação com julho de 

2023 a variação no IPP foi de 6,63% para a Indústria Geral e de 6,35% para 

as Indústrias de Transformação.  

 

• A Utilização da Capacidade Instalada (UCI) nas Indústrias de 

Transformação no Brasil foi de 72% em agosto de 2024, segundo dados 

da CNI e da FIEPE. Em Pernambuco a UCI foi de 64% em agosto/24, 

maior valor para o indicador desde agosto de 2018. No Nordeste a UCI 

foi de 72%. 

 

• O Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) no Brasil foi de 

53,3 pontos em setembro de 2024. Em Pernambuco o empresário 

industrial demonstra uma confiança maior, foram registrados 57,3 

pontos. No estado, analisando a confiança do empresário industrial por 

porte, os relacionados às indústrias de médio porte demostraram maior 

confiança, foram 63,4 pontos, o maior valor desde setembro de 2012. 

 

• O saldo na balança comercial brasileira foi de US$ 4,83 bilhões em 

agosto de 2024, resultado de US$ 29,08 bilhões em exportações e US$ 

24,25 bilhões em importações. O saldo foi 49,9% menor que o saldo de 

agosto de 2023, explicado por queda de 5,9% nas exportações e aumento 

de 4,2% nas importações. Em Pernambuco o saldo da balança comercial 

em agosto/24 foi de US$ -US$ 590,1 milhões. As exportações somaram 

US$ 123,8 milhões contra US$ 713,9 milhões em importações. 

Comparando com agosto de 2023, houve queda de 35,1% nas exportações 

e queda de 10,1% nas importações. 
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• O Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) de agosto de 2024 

foi de -0,02% no Brasil e -0,07% em Pernambuco. O IPCA acumula alta 

de 2,85% no ano e 4,24% em 12 meses no país. Para o estado de 

Pernambuco o acumulado no ano é de 2,88% e a variação acumulada em 

12 meses, 2,75%. 

 

• Após reunião realizada nos dias 17 e 18 de setembro, o Comitê de Política 

Monetária (COPOM) do Banco Central do Brasil decidiu elevar a taxa 

básica de juros em 0,25 p.p. para 10,75%. A alta na taxa Selic reverte o 

ciclo de cortes iniciado em agosto de 2023. A expectativa de mercado é 

de que a Selic termine o ano de 2024 em 11,25%. 

 

• A arrecadação de ICMS nas indústrias pernambucanas somaram R$ 

754,6 milhões em agosto de 2024, valor 9,5% maior que o arrecadado 

em agosto de 2023. As Indústrias de transformação arrecadaram R$ 

579,6 milhões, 8,0% a mais que em agosto do ano anterior e 76,8% do 

arrecadado pela indústria. Dentre as Regiões de Desenvolvimento o 

arrecadado foi de R$ 2,3 bilhões a Região Metropolitana do Recife 

arrecadou R$ 1,5 bilhão, do total.  
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Indicadores do Mercado de Trabalho 
 

Taxa de desocupação 
 

A taxa de desocupação no Brasil, no trimestre terminado em julho/24 foi de 

6,8% de acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (PNAD). 

Houve um recuo de 0,1 ponto percentual em relação ao trimestre terminado 

junho/24 e de 1,1 em relação ao mesmo trimestre do ano anterior. Essa é a menor 

taxa para um trimestre encerrado em julho desde o início da série histórica em 

2012. 

 

Figura 1 - Taxa de Desocupação (%) – Brasil 

 

Fonte: PNAD, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria do SENAI-PE. 

 

A força de trabalho desocupada registrada foi de 7,4 milhões, uma queda de 

110 mil em relação ao trimestre encerrado em junho/24 (7,5 milhão) e recuo de 

1,089 milhão em relação ao trimestre de mai-jun-jul-/23, quando o número de 

pessoas desocupadas era de 8,5 milhões.  
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Figura 1.1 – Força de trabalho desocupada  

pessoas de 14 anos ou mais de idade (Mil pessoas)  

 

Fonte: PNAD, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria do SENAI-PE. 
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Taxa de participação 

 

A taxa de participação foi de 62,1% no trimestre terminado em julho/24, a 

mesma taxa do trimestre anterior, terminado em junho/24. A taxa, no entanto, foi 

0,4 ponto percentual maior que a taxa de participação do trimestre terminado 

em julho de 2023 (61,7%).  

A população ocupada foi de 102 milhões. São 201 mil pessoas a mais ocupadas 

do que no trimestre terminado em junho/24 e 2,6 milhões a mais do que no 

trimestre de mai-jun-jul de 2023. 

Em relação a quantidade de pessoas fora da força de trabalho, o número foi de 

66,7 milhões, aumento de 32 mil em relação ao trimestre móvel anterior, porém 

com redução de 129 mil em relação ao trimestre terminado em julho do ano 

anterior.  

 

Figura 2 - Taxa de Participação (%) - Brasil 

 

Fonte: PNAD, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria do SENAI-PE. 
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Figura 2.1 – Força de trabalho ocupada  

pessoas de 14 anos ou mais de idade (Mil pessoas) - Brasil 

Fonte: PNAD, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria do SENAI-PE. 
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Rendimento Médio Real 
 

O rendimento médio mensal real efetivamente recebido no trabalho 

principal no trimestre de mai-jun-jul/24 foi de R$ 3.140, valor 0,5% menor que 

o registrado no mês anterior (-R$ 16), porém, 4,9% maior que o rendimento 

médio efetivamente recebido para o mesmo período do ano anterior (+R$147). 

A massa de rendimento foi R$ 325,2 bilhões, queda de -0,5% em relação ao 

trimestre terminado em junho/24 (R$ 1,5 bilhão a menos). Em relação ao mesmo 

trimestre terminado em julho/23 houve uma alta de 8,3% (R$ 24,8 bilhões).  

 

Figura 3 - Rendimento médio mensal real efetivamente recebido no 

trabalho principal por mês (R$) 

 

Fonte: PNAD, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria do SENAI-PE. 
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Figura 3.1 – Massa de rendimento mensal real das pessoas de 14 anos ou 

mais de idade ocupadas (R$ bilhões) 

 

Fonte: PNAD, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria do SENAI-PE. 
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Saldo de contratações formais 

 

O saldo de contratações formais no Brasil foi de 188.021 em julho de 2024. O 

valor foi 8,7% menor do que o registrado no mês de junho/24, porém, 32,3% 

maior do que o saldo de julho de 2023 (142.107). Em Pernambuco o saldo foi de 

7.578 empregos formais. Assim como no saldo nacional, houve uma queda em 

relação ao mês anterior, -5,9%, entretanto, aumento de 72% em comparação com 

julho de 2023 (4.388).  

 

Figura 4 - Saldo de contratações - emprego formal - com ajuste sazonal 

Fonte: Novo CAGED. Elaboração: Observatório da Indústria do SENAI-PE 

 

No segmento industrial o saldo nacional foi de 49.471, aumento de 51,9% em 

relação ao saldo do mês anterior, quando foram criadas 32.578 vagas de emprego 

formais. Comparando com julho de 2023, o saldo mais que dobrou, quando 

àquela época quando o saldo de empregos na indústria foi de 21.465.  
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Se no saldo geral a dinâmica do mercado de trabalho em Pernambuco seguiu a 

dinâmica nacional, na indústria foi diferente, houve queda de 7,4% no saldo de 

julho/24 (1.367) em comparação com junho/24. Em relação a julho/23, a queda 

foi de 20,2%. Na comparação anual houve queda no saldo em todos os 

segmentos, no ano de 2024 até julho, a indústria de transformação 

pernambucana contratou mais que o ano anterior, no entanto, houve mais 

desligamentos no período. 

 

Figura 4.1 - Saldo de contratações - emprego formal - Indústria Geral - 

com ajuste sazonal 

Fonte: Novo CAGED. Elaboração: Observatório da Indústria do SENAI-PE 

 

Todos os setores industriais brasileiros tiveram saldo positivo no mês de 

julho/24, sendo as Indústrias de Transformação responsáveis pelo maior saldo, 

45.803 ou 92,6%. Em Pernambuco os setores industriais também apresentaram 

saldo positivo e as Indústrias de Transformação foram responsáveis por 1.275 do 

saldo ou 93,3% do total.  
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Tabela 1 - Admitidos e desligados na Indústria com ajuste sazonal - Brasil e 

Pernambuco - julho/2024 

Setor da Indústria 
Brasil Pernambuco 

Admitidos Desligados Saldo Admitidos Desligados Saldo 

Utilidades públicas* 12.801 10.815 1.986 318 270 48 

Eletricidade e Gás 2.309 1.869 440 85 42 43 

Indústrias de 

Transformação 333.702 287.899 
45.803 

7.306 6.031 
1.275 

Indústrias Extrativas  6.909 5.667 1.242 71 70 1 

Total 355.721 306.250 49.471 7.780 6.413 1.367 

*Utilidades Públicas: Água, Esgoto, Atividades de gestão de resíduos e Descontaminação  

Fonte: Novo CAGED. Elaborado por Observatório da Indústria do SENAI-PE. 

 

Tabela 21 - Número de trabalhadores na indústria - BR e PE – dezembro/22 

Setor da Indústria 
Número de Trabalhadores 

Brasil Pernambuco 

Indústrias Extrativas 256.130 1.878 

Indústrias de Transformação 7.736.871 218.284 

Eletricidade e Gás 132.518 6.055 

Utilidades Públicas* 406.300 15.501 

Total 8.531.819 241.718 

*Utilidades Públicas: Água, Esgoto, Atividades de gestão de resíduos e Descontaminação. Fonte: RAIS – 2022 

(CNAE 2.0 Seção). Elaborado por Observatório da Indústria do SENAI-PE. 

 

  

 

1 A Tabela 2 subsidia na compreensão dos dados e gráficos do sistema CAGED a partir do emprego formal 

em dezembro de 2022. Reforça-se que não é um dado de conjuntura, apenas pode ampliar o entendimento 

das escalas de movimento que estão sendo tratadas.  

 



 

16 

 

A Tabela 3, abaixo mostra o saldo no mês de julho e o acumulado dos saldos 

por segmento industrial em Pernambuco no ano de 2024. O segmento de 

Fabricação de Produtos Alimentícios apresentou o maior saldo positivo (886) em 

julho/24, o motivo foi a Fabricação e Refino de Açúcar, que voltou a apresentar 

saldo positivo, foram 639 de saldo. A Fabricação de Coque de Produtos 

Derivados do Petróleo e de Biocombustíveis apresentou o segundo maior saldo 

em julho/24, 219. O resultado é explicado pela Fabricação de Álcool, que teve 

saldo de 231 na criação de vagas formais. Ambos os segmentos são influenciados 

pela safra de cana-de-açúcar. É esperado que o movimento de saldo positivo 

nesses segmentos permaneça até o fim do ano, período de colheita da cana-de-

açúcar em Pernambuco, que vai de setembro a março.  
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Tabela 3 - Admitidos e desligados nas Indústrias de Transformação em 

Pernambuco – julho/2024 

Fonte: Novo CAGED. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE  

Indústria de Transformação - 

Segmentos 

Admissões Desligamentos Saldo Estoque 

jul/24 acumulado 

2024 

jul/24 acumulado 

2024 

jul/24 acumulado 

2024 

2024 

Indústria de Transformação 7.306 44.927 6.031 53.161 1.275 -8.234 213.027 

Confecção de Artigos do Vestuário 

e Acessórios 

720 4.752 643 4.149 77 603 20.208 

Fabricação de Bebidas 145 1.066 138 1.214 7 -148 7.786 

Fabricação de Celulose, Papel e 

Produtos de Papel 

90 638 115 517 -25 121 3.817 

Fabricação de Coque, de Produtos 

Derivados do Petróleo e de 

Biocombustíveis 

260 673 41 2.491 219 -1.818 4.834 

Fabricação de Equipamentos de 

Informática, Produtos Eletrônicos e 

Ópticos 

14 81 15 82 -1 -1 426 

Fabricação de Máquinas e 

Aparelhos 

72 632 56 377 16 255 2.749 

Fabricação de Máquinas, Aparelhos 

e Materiais Elétricos 

151 1.424 112 1.262 39 162 4.612 

Fabricação de Móveis 232 1.416 179 1.204 53 212 5.758 

Fabricação de Outros Equipamentos 

de Transporte, Exceto Veículos 

Automotores 

82 1.115 320 1.950 -238 -835 1.753 

Fabricação de Produtos Alimentícios 2.566 13.724 1.680 22.379 886 -8.655 68.462 

Fabricação de Produtos de Borracha 

e de Material Plástico 

387 2.751 350 2.336 37 415 13.218 

Fabricação de Produtos de Madeira 72 421 62 444 10 -23 1.510 

Fabricação de Produtos de Metal, 

Exceto Máquinas e Equipamentos 

521 2.936 412 2.412 109 524 9.786 

Fabricação de Produtos de Minerais 

Não-Metálicos 

526 3.416 501 3.397 25 19 16.060 

Fabricação de Produtos Diversos 89 543 73 462 16 81 2.378 

Fabricação de Produtos do Fumo 1 17 2 9 -1 8 21 

Fabricação de Produtos 

Farmoquímicos e Farmacêuticos 

19 187 13 138 6 49 1.628 

Fabricação de Produtos Químicos 215 1.297 143 1.097 72 200 9.602 

Fabricação de Produtos Têxteis 360 1.847 261 1.507 99 340 7.277 

Fabricação de Veículos 

Automotores, Reboques e 

Carrocerias 

211 1.808 242 1.774 -31 34 15.892 

Impressão e Reprodução de 

Gravações 

110 698 85 653 25 45 3.065 

Manutenção, Reparação e 

Instalação de Máquinas e 

Equipamentos 

378 2.964 515 2.737 -137 227 7.802 

Metalurgia 47 287 31 235 16 52 2.385 

Artefatos de Couro e Artigos para 

Viagem e Calçados 

38 234 42 335 -4 -101 1.998 
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Indicadores do setor real 
 

PIB Trimestral 
 

O PIB brasileiro cresceu 1,4% no segundo trimestre de 2024. O resultado foi 

puxado pelo desempenho da Indústria, que cresceu 1,8% e dos Serviços, que 

cresceram 1,0%. A Agropecuária apresentou uma queda de 2,3%. O PIB 

totalizou R$ 2,9 trilhões no 2° trimestre/24, a taxa de investimento, 16,8% do 

PIB, acima do registrado no 2° trimestre de 2023, quando a taxa foi de 16,4%. Em 

relação ao 2° trimestre de 2023, o PIB cresceu 3,3%, com a Indústria crescendo 

3,9% e os Serviços 3,5%. A Agropecuária recuou 2,9% na comparação. 

O desempenho da indústria foi impulsionado pela atividade de Eletricidade e 

gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos (4,2%), Construção (3,5%) e 

Indústrias de transformação (1,8%). As Indústrias extrativas, por outro lado, 

recuaram 4,4%. 

No setor de Serviços, as maiores altas foram referentes a Atividades financeiras, 

de seguros e serviços relacionados (2,0%), Informação e comunicação (1,7%) e 

Comércio (1,4%).  

Pela ótica da despesa, a Despesa de Consumo das Famílias (1,3%), Despesa de 

Consumo do Governo (1,3%) e a Formação Bruta de Capital Fixo (2,1%) cresceram 

em relação ao 1° trimestre de 2024.  

Em relação ao setor externo, as Exportações de Bens e Serviços cresceram 1,4% 

e as Importações de Bens e Serviços, 7,6%.  
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Figura 5 – Variação trimestral por setor - PIB Brasil (%) (em relação ao 

trimestre anterior) 

 

Fonte: Contas Nacionais Trimestrais, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE. 

 

 

Em 2024 o PIB acumula alta de 2,9%, sendo alavancado pela Indústria (3,4%) 

e Serviços (3,3%). A Agropecuária acumula recuo de 2,9% no ano.  

Em relação ao mesmo trimestre de 2023, a Agropecuária recuou novamente, 

2,9%, essa queda é explicada pela menor produção e perda de produtividade nas 
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atividades de gestão de resíduos, devido ao aumento no consumo de energia, 

principalmente residencial. A Construção, por sua vez, cresceu 4,4%. 

As Indústrias de transformação cresceram 3,6%, influenciadas pela indústria 
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As despesas das famílias cresceram 4,9% influenciadas pelo aumento da massa 

salarial e aumento de crédito disponível para as famílias. A Despesa de Consumo 

do Governo cresceu 3,1%.  

As Exportações de Bens e Serviços cresceram 4,5% em relação ao 2° trimestre 

de 2023, esse crescimento é explicado pela extração de petróleo e gás natural; 

indústria alimentícia; agropecuária e derivados do petróleo. Já as Importações 

de Bens e Serviços cresceram 14,8%, influenciada pela indústria 

automobilística, produtos químicos, produtos de metal, agropecuária e serviços. 

 

Figura 6 - Taxa acumulada ao longo do ano (em relação ao mesmo período 

do ano anterior) (%) - 2024 

 

Fonte: Contas Nacionais Trimestrais, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE. 
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Índice de Atividade Econômica do Banco Central (IBC-Br) 

 

O Índice de Atividade Econômica do Banco Central (IBC-Br), teve queda de 

0,4% na série com ajuste sazonal em julho/24. Em relação a julho de 2023, no 

entanto, houve um aumento de 3,3%. Apesar da atividade econômica brasileira 

ter tido um desempenho menor em julho/24, a queda foi abaixo do que era 

esperado por especialistas. 

Em Pernambuco a atividade econômica cresceu 1,1% em julho/24 e em 

comparação com julho do ano anterior a atividade cresceu 3,8%. No acumulado 

de 2024 até julho, a atividade econômica brasileira cresceu 2,1% e a 

pernambucana, 3,4%. No estado, o volume de serviços não teve variação no mês 

de julho/24, no entanto, o índice de volume vendas no comércio varejista subiu 

1,5% e a produção industrial, 4,2%. 

A Região Nordeste também apresentou queda na atividade econômica em 

julho/24, houve uma diminuição de 0,1%. Ao comparar o resultado com julho de 

2023 o índice subiu 3,0%. No acumulado do ano a atividade econômica na região 

cresceu 2,8%. 

Pesou para o desempenho do índice em julho/24 a queda na produção industrial 

de 1,4%, o índice de volume de serviços, porém, subiu 1,2% e o índice de volume 

de vendas no comércio varejista subiu 0,6%.  

   

Figura 7 - Índice de Atividade Econômica - com ajuste sazonal 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE  
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Produção Industrial 

 

O índice mensal de Produção Física Industrial sem ajuste sazonal subiu 6,5% 

no Brasil em julho/24 em comparação com junho/24. Em relação a julho de 2023 

o índice subiu 6,1%. Em Pernambuco a alta foi ainda maior, 13,1% em julho/24 

em comparação a junho24. Em relação a julho/23 a alta foi de 3,2%.  

Na série histórica com ajuste sazonal a produção industrial brasileira caiu 

1,4% e a pernambucana subiu 4,2%, ambas em relação ao mês anterior. Em 

relação a julho/23, a indústria brasileira aumentou a produção em 6,1% e a 

indústria de Pernambuco, 3,2%. 

No acumulado de 2024, até o mês de julho, a produção industrial brasileira 

cresceu 3,2% e a pernambucana 2,2%. O resultado acumulado de 2024 é bem 

superior ao registrado no mesmo período de 2023, quando houve queda de -

0,5% na produção industrial brasileira e alta de apenas 0,3% em Pernambuco. No 

acumulado dos últimos 12 meses o crescimento foi de 2,2% para a produção 

brasileira e de 3,1% para a produção industrial no estado de Pernambuco.  

 

Figura 8 - Produção Física Industrial - Índice mensal - sem ajuste sazonal 

Fonte: PIM-PF, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE. 
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A produção física para alguns setores específicos2 da indústria referentes a 

julho/24 segue na Tabela 4. Observa-se que são dados comparativos do mês 

atual com o mesmo mês do ano anterior, da variação acumulada no ano e da 

variação do acumulado dos últimos 12 meses. As indústrias de transformação 

brasileiras tiveram variação positiva de 7,3% em comparação com junho/23, as 

pernambucanas tiveram alta de 3,2%.    

No acumulado do ano até julho/24, a produção nas indústrias de transformação 

brasileiras subiu 3,4%, em Pernambuco o desempenho positivo foi de 2,2%. 

Analisando as atividades específicas dentro das indústrias de transformação 

pernambucanas, oito das doze atividades listadas apresentaram variação positiva 

no acumulado dos últimos doze meses. Seguem as três atividades com maior 

variação: 

i) Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto veículos 

automotores (39,7%); 

ii) Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos (35,7%); 

iii) Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e equipamentos (7,8%). 

Na comparação entre julho/24 com julho/23, oito segmentos pernambucanos 

apresentaram crescimento, com destaque para: “Fabricação de outros 

equipamentos de transporte, exceto veículos automotores” (30,5%); “Fabricação 

de produtos de metal, exceto máquinas e equipamentos” (21,2%) e “Fabricação 

de máquinas, aparelhos e materiais elétricos” (11,5%). 

  

 

2 Estão listados aqueles nos quais o IBGE disponibiliza dados pelo seu sistema de recuperação para o estado de 
Pernambuco. Os índices setoriais não recebem ajuste sazonal pelo IBGE, assim a análise da comparação com o mês 
anterior precisa ser complementada com a comparação com o mesmo mês do ano anterior. 
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Tabela 4 - Indicadores da produção física industrial - Brasil e Pernambuco - 

para alguns setores (%) – julho/2024 

 

 

Seções e atividades industriais (CNAE 2.0) 

PIMPF - Variação 

mês/mesmo mês do 

ano anterior (%) 

PIMPF - Variação 

acumulada no ano 

(em relação ao mesmo 

período do ano 

anterior) (%) 

PIMPF - Variação 

acumulada em 12 

meses (em relação ao 

período anterior de 12 

meses) (%) 

Brasil Pernambuco Brasil Pernambuco Brasil Pernambuco 

Indústria geral 6,1 3,2 3,2 2,2 2,2 3,1 

Indústrias de transformação 7,3 3,2 3,4 2,2 1,7 3,1 

Fabricação de produtos alimentícios 1,3 1 4,2 1,3 4,5 -1,4 

Fabricação de bebidas 8,4 2,5 4,7 1,4 4,1 -1,9 

Fabricação de celulose, papel e 

produtos de papel 

3,1 -10,6 4,7 -0,5 1,4 -2,4 

Fabricação de coque, de produtos 

derivados do petróleo e de 

biocombustíveis 

-0,6 -12 2,3 -3,5 5,3 3,7 

Fabricação de produtos químicos 10,5 1,7 1,7 -3 -0,5 -6,1 

Fabricação de produtos de borracha e 

de material plástico 

11,6 14,7 5 2,8 3,4 1,8 

Fabricação de produtos de minerais não 

metálicos 

4,4 12,4 2,5 3,5 -0,2 4,2 

Metalurgia 4,8 0,9 0,1 -3,9 -1,2 3,8 

Fabricação de produtos de metal, 

exceto máquinas e equipamentos 

13,9 52,2 3,1 21,2 0,4 7,8 

Fabricação de máquinas, aparelhos e 

materiais elétricos 

18 -6,2 11,1 11,5 2,4 35,7 

Fabricação de veículos automotores, 

reboques e carrocerias 

26,8 21,5 8,2 8 -0,8 6,7 

Fabricação de outros equipamentos de 

transporte, exceto veículos automotores 

17,7 -16,4 12,5 30,5 8,6 39,7 

Fonte: PIM-PF, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Índice de Preços ao Produtor (IPP) 

 

O Índice de Preços ao Produtor (IPP) subiu 1,58% na Indústria Geral e 1,48% 

nas Indústrias de Transformação no mês de julho de 2024. Trata-se da 6° 

variação positiva para ambos os setores. No acumulado do ano, os preços aos 

produtores na Indústria Geral subiram 4,18% nas Indústrias de Transformação 

subiram 4,32%.  

Em julho de 2023 a variação nos preços tinha sido negativa em -0,76% para o 

Indústria Geral e -1,03% para as Indústrias de Transformação. Já o acumulado até 

julho/23 foi de -7,17% e -7,43% respectivamente. 

Os segmentos que apresentaram maior variação positiva no mês de julho de 

2024 foram: Metalurgia (4,47%); Fabricação de celulose, papel e produtos de 

papel (3,79%) e Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 

biocombustíveis (2,83%).  

 

Figura 9 - IPP - Variação mês/mês imediatamente anterior (%)  

Indústria Geral e Indústrias de Transformação 

 

Fonte: IPP, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Na comparação com o mesmo mês do ano anterior (julho de 2023), a variação 

nos preços foi de 6,63% para a Indústria Geral e de 6,35% para as Indústrias de 

Transformação. Em julho/23 as variações tinham sido negativas em -14,02% para 

a Indústria Geral e +13,18% para as Indústrias de Transformação. As variações 

positivas em julho/24 foram a terceira variação consecutiva, como o movimento 

iniciando em maio/24.  

 

Figura 9.1 - IPP - Variação mês/mesmo mês do ano anterior (%)  

Indústria Geral e Indústrias de Transformação 

 

Fonte: IPP, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Metalurgia (15,53%); Fabricação de celulose, papel e produtos de papel (15,09%) 

e Fumo (9,68%). No acumulado de 12 meses, a variação nos preços ao produtor 

foi de 6,63% para a Indústria Geral e de 6,35% para a Indústria de Transformação, 
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Na Metalurgia, uma das explicações é que as variações costumam estar ligadas 

às cotações das bolsas internacionais e têm sido impactadas pelas cotações do 

alumínio e do ouro. Outro fator importante é a taxa de câmbio. Em julho o dólar 

valorizou-se 2,8% em relação ao real e 13,2% em 2024.  

 

Tabela 5 - Índice de Preços ao Produtor - Indústria Geral, Indústrias de 

Transformação e algumas atividades – julho 2024 

Indústria geral, indústrias de 

transformação e atividades 

(CNAE 2.0) 

IPP - Variação 

mês/mês 

imediatamente 

anterior 

(M/M-1) (%) 

IPP - Variação 

acumulada no ano 

(em relação a 

dezembro do ano 

anterior) (%) 

IPP - Variação 

mês/mesmo 

mês do ano 

anterior (M/M-

12) (%) 

Indústria Geral 1,58 4,18 6,63 

Indústrias de Transformação 1,48 4,32 6,35 

Fabricação de produtos 

alimentícios 

0,86 2,05 5,51 

Fabricação de bebidas -0,22 3,3 5,2 

Fabricação de produtos têxteis 0,69 0,78 -1,38 

Fabricação de celulose, papel e 

produtos de papel 

3,79 15,09 16,15 

Fabricação de sabões, 

detergentes, produtos de limpeza, 

cosméticos, produtos de 

perfumaria e de higiene pessoal 

1,96 5,13 5,12 

Fabricação de outros produtos 

químicos 

1,98 8,59 10,98 

Fabricação de produtos 

farmoquímicos e farmacêuticos 

-0,78 6,05 3,43 

Fabricação de produtos de 

borracha e de material plástico 

1,42 3,06 2,55 

Fabricação de produtos de 

minerais não metálicos 

1,93 1,35 0,77 

Metalurgia 4,47 15,53 9,57 

Fabricação de produtos de metal, 

exceto máquinas e equipamentos 

1,09 0,93 -0,11 

Fabricação de máquinas, 

aparelhos e materiais elétricos 

0,6 4,37 4,4 

Fabricação de veículos 

automotores, reboques e 

carrocerias 

0,08 1,88 2,3 

Fabricação de outros 

equipamentos de transporte, 

exceto veículos automotores 

2,1 8,7 11,81 

Fonte: IPP, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Utilização de Capacidade Instalada (UCI) 

 

A Utilização da Capacidade Instalada nas Indústrias de Transformação no 

Brasil foi de 72% em agosto de 2024, segundo dados da CNI e da FIEPE. O valor 

é 1 ponto percentual superior a julho/24. Em relação a agosto de 2023 a diferença 

é de 2 pontos percentuais.  

Em Pernambuco a UCI foi de 64% em agosto/24, 3 pontos percentuais acima 

do mês anterior e 5 pontos percentuais superior a agosto de 2023. É o maior 

valor para o indicador desde agosto de 2018, quando a utilização da 

capacidade instalada foi de 65%.  

O desempenho de Pernambuco fica abaixo do desempenho da região Nordeste, 

que apresentou 72% de utilização da capacidade instalada. Assim como no Brasil, 

houve aumento de 1 ponto percentual em relação ao mês anterior. Em relação a 

agosto de 2023, o aumento foi de 2 pontos percentuais. 

 

Figura 10 - Utilização da Capacidade Instalada - Indústrias de 

Transformação (%) 

 

Fonte: CNI/FIEPE, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Em Pernambuco, ao analisar por porte das indústrias, as de pequeno porte 

tiveram maior incremento em agosto de 2024 em comparação com agosto do 

ano anterior, 15 pontos percentuais de diferença, 57% em agosto/24 contra 42% 

em agosto de 2023. Comparando com julho/24, entretanto, houve queda de 6 

pontos percentuais. 

A maior utilização da capacidade instalada foi das indústrias de grande porte, 

67%, 2 pontos percentuais acima do registrado em agosto de 2023 e 6 pontos 

percentuais acima de julho/24.  

As de médio porte registraram 65% de utilização da capacidade instalada, 4 

pontos percentuais superior em relação a agosto de 2023 e 4 pontos acima do 

mês de julho de 2024. 

 

Figura 11 - Utilização da Capacidade Instalada - Indústrias de 

Transformação (%) 

 

Fonte: CNI/FIEPE, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) 

 

O Índice de Confiança do Empresário Industrial no Brasil foi de 53,3 pontos 

em setembro de 2024, os dados são da CNI e FIEPE. A confiança desse grupo de 

empresários ficou 1,6 ponto acima do registrado em agosto de 2023 e 1,40 ponto 

acima do registrado em julho/24.  

Em Pernambuco, o empresário industrial demonstra uma confiança maior, foram 

registrados 57,3 pontos no índice, 4 pontos a mais do que em setembro de 2023 

e 3,50 pontos acima do registrado em julho de 2024. 

 

Figura 12 – Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI)  

 

Fonte: CNI/FIEPE, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Em Pernambuco, analisando a confiança do empresário industrial por porte, os 

relacionados às indústrias de médio porte demostraram maior confiança, foram 

63,4 pontos no índice. O valor é 11,4 pontos acima do registrado em setembro 

de 2023 e 5,9 pontos acima do registrado em agosto/24. A confiança do 

empresário industrial de médio porte é ainda a maior para esse porte desde 

setembro de 2012, quando o índice marcou 63,6 pontos. 

O empresário industrial de pequeno porte também está confiante, foram 59,1 

pontos em setembro/24, 12,1 pontos acima do registrado em setembro de 2023 

e 4,8 pontos acima do índice de agosto/24.  

Por outro lado, o empresário industrial de grande porte teve sua confiança 

diminuída em 2,1 pontos em relação a setembro de 2023, marcando 54,0 

pontos em setembro/24 contra 56,1 pontos em setembro/23. Porém houve um 

leve aumento de 2 pontos em relação a agosto/24. 

 

Figura 13 – Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) – 

Pernambuco – por porte 

 

Fonte: CNI/FIEPE, elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Balança Comercial 

 

O saldo da balança comercial brasileira foi de US$ 4,83 bilhões em agosto de 

2024. O valor é resultado de US$ 29,08 bilhões em exportações e US$ 24,25 

bilhões em importações. O saldo foi 36,5% menor que o saldo de julho/24 e 

49,9% menor que o saldo de agosto de 2023. A causa da queda no saldo é 

explicada por uma queda de 5,9% nas exportações e aumento de 4,2% nas 

importações em relação a julho/24. Em relação a agosto/23, a queda nas 

exportações foi de 6,5% e as importações subiram 13%. 

Em relação a agosto de 2023, a agropecuária apresentou um recuo de 19,1% 

nas exportações, somando US$ 6,18 bilhões. A indústria extrativa diminuiu as 

exportações em 8,1% para US$ 6,61 bilhões, já as indústrias de transformação 

apresentaram aumento de 0,6% para US$ 16,14 bilhões.  

Influenciaram na queda das exportações a diminuição nas vendas de “Milho 

em grão, exceto para semeadura” (-46,9%) e “Soja, mesmo triturada, exceto para 

semeadura” (-16,4%) na agropecuária. Na indústria extrativa houve queda nas 

exportações de “Minérios de ferro e seus concentrados” (-15,6%) e “Óleos brutos 

de petróleo” (-5,3%). Nas indústrias de transformação, a queda mais relevante foi 

em “Bagaços e outros resíduos sólidos, da extração do óleo de soja” (-32,5%) e 

“Pedaços e miudezas, comestíveis de galos/galinhas, congelados” (-29,3%). As 

quedas são em comparação com agosto de 2023. 

Nas importações, de destacaram “Outros trigos e misturas de trigo com 

centeio, exceto para semeadura” (+69,1%) e “Soja, mesmo triturada, exceto para 

semeadura” (+566%) na agropecuária; “Gás natural, liquefeito ou não (339,4%)” 

e “Hulha betuminosa, não aglomerada” (+52,5) nas indústrias extrativas. Nas 

indústrias de transformação, as maiores altas nas importações foram: “Outros 

produtos imunológicos, apresentados em doses ou acondicionados para venda a 

retalho” (+120,8%) e “Turborreatores de empuxo superior a 25 kN” (113,6%). Os 

dados também se referem a agosto de 2023. 

No acumulado entre janeiro/agosto de 2024, as exportações subiram 1,1% 

em relação ao mesmo período do ano anterior, foram US$ 227 bilhões em valor 

exportado sendo US$ 117 bilhões pela indústria de transformação (-0,2%); US$ 

56,1 bilhões na indústria extrativa (+15,5%) e US$ 52,7 bilhões pela agropecuária 

(-7,9%).  

Já o acumulado das importações foi de US$ 172,9 bilhões, um aumento de 

6,6% em relação ao mesmo período de 2023. As indústrias de transformação 

importaram US$ 156,7 bilhões (+6,9%); indústrias extrativas, US$ 11,2 bilhões (-
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0,6%) e agropecuária, U$S 3,8 bilhões (26,5%), sendo esse aumento influenciado 

pelas importações de soja e trigo. Dessa forma, o saldo da balança comercial 

brasileira no acumulado de 2024 foi 13,4% menor que o acumulado de 2023. 

  

Figura 14 – Balança comercial brasileira – Exportação, importação e saldo 

(em US$ bilhões) 

 

Fonte: Comex Stat. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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milhões. Em relação a julho/24, as exportações subiram 21,8% e as importações, 
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e queda de 10,1% nas importações. 
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30,3 milhões) nas indústrias de transformação. Nas importações, destaque para 
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Figura 15 – Balança comercial pernambucana – Exportação, importação e 

saldo (em US$ milhões) 

 

Fonte: Comex Stat. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 

 

As indústrias de transformação foram responsáveis por 82,3% das 
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A “Fabricação de produtos petrolíferos refinados” foi responsável por US$ 39 

milhões em valor FOB exportado ou 31,5% das exportações, “Fabricação de 

produtos metálicos estruturais” representou 10,39% das exportações 

pernambucanas em agosto/24 e “Fabricação de veículos automotores”, 10%. 
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Tabela 6 - Setores representativos para a Exportação em Pernambuco - 

agosto/2024 (Indústria de Transformação) 

ISIC Classe  Valor FOB (US$ milhões) 
% (total de exportação 

no mês) 

Fabricação de produtos 

petrolíferos refinados 
39.005.840 31,50% 

Fabricação de produtos 

metálicos estruturais 
12.865.639 10,39% 

Fabricação de veículos 

automotores 
12.438.026 10,04% 

Fabricação de plásticos e 

borracha sintética em formas 

primárias 

11.706.113 9,45% 

Fabricação de açúcar 9.012.397 7,28% 

Fonte: Comex Stat. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 

 

Na Figura 16 estão representados os países com maior participação no destino 

das exportações das indústrias de transformação pernambucanas no mês de 

agosto/24.  No referido mês, Singapura foi o maior parceiro comercial 

pernambucano no total e nos produtos da indústria de transformação, com US$ 

28,3 milhões em valor FOB e 27,8% das exportações da indústria graças à 

“Fabricação de produtos petrolíferos refinados”. A Argentina aparece em seguida, 

com 18,7% do valor das exportações da indústria devido à “Fabricação de veículos 

automotores” (US$ 7,4 milhões). Em terceiro lugar, os Estados Unidos, com 14,3% 

das exportações e US$ 12,7 milhões em valor FOB, resultado da venda de 

produtos relacionados à “Fabricação de produtos metálicos estruturais”. 
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Figura 16 – Principais destinos das exportações da Indústria de 

Transformação pernambucana – agosto/2024 

 

 

Fonte: Comex Stat. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Indicadores monetários de inflação 
 

 

Inflação 
 

O Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) de agosto de 2024 foi de -

0,02%, dessa forma, o índice acumula alta de 2,85% no ano e 4,24% em 12 meses. 

Tanto o resultado do mês de agosto/24, quanto o acumulado do ano e o 

acumulado nos últimos 12 meses, são menores que o registrado em agosto de 

2023.  

No mês de agosto/24, os grupos com maiores variações positivas foram: 

“Artigos de residência” (0,74%); “Educação” (0,73%) e “Vestuário” (0,39%). Apenas 

“Habitação” (-0,51%) e “Alimentação e bebidas” (-0,44%) apresentaram queda.  

Dentro do grupo habitação, influenciou na queda a energia elétrica residencial (-

2,77%), com a mudança para a bandeira verde na conta de luz. No grupo 

alimentação e bebidas, a alimentação no domicílio apresentou a segunda queda 

seguida (-0,73%), com queda no preço da batata inglesa (-19,04%); cenoura (-

17,54%) e tomate (16,89%).  

Pernambuco também apresentou queda no IPCA, com deflação de -0,07%. Os 

grupos com maiores altas foram “Vestuário” (0,72%) e “Saúde e cuidados 

pessoais” (0,71%). Os grupos “Habitação” (-0,82%), “Artigos de residência” (-

0,55%), “Alimentação e Bebidas” (-0,49%) e “Comunicação” (-0,02%) 

apresentaram deflação.  No grupo “Alimentação e bebidas” influenciaram na 

queda: cebola (-28,05%), batata-inglesa (-18,69%) e “tubérculos, raízes e 

legumes” (-16,41%).  
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Tabela 7 – IPCA por grupo (em %) – Brasil e Pernambuco – agosto/2024 

 

 

Índice geral e grupos 

Variação mensal 

(%) 

Variação 

acumulada no 

ano (%) 

Variação 

acumulada em 12 

meses (%) 

Brasil Recife 

(PE) 

Brasil Recife 

(PE) 

Brasil Recife 

(PE) 

Índice geral -0,02 -0,07 2,85 2,88 4,24 2,75 

Alimentação e bebidas -0,44 -0,49 3,2 3,41 4,59 2,99 

Habitação -0,51 -0,82 1,88 1,26 3,22 1,34 

Artigos de residência 0,74 -0,55 0,72 -1,66 0,94 -2,49 

Vestuário 0,39 0,72 1,18 -0,06 2,38 1,16 

Transportes 0 0,09 1,95 2,89 4,53 2,03 

Saúde e cuidados pessoais 0,25 0,71 4,87 5,76 5,7 5,73 

Despesas pessoais 0,25 0,18 2,61 2,02 4,45 3,35 

Educação 0,73 0,03 6,53 5,15 6,91 5,28 

Comunicação 0,1 -0,02 2,18 2,06 1,41 1,32 

Fonte: IPCA, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE. 

 

As maiores variações positivas no Brasil, no mês de agosto/24 foram: mamão 

(+17,58%); banana prata (+11,37% e abacate (+11,23). Já as maiores variações 

negativas foram referentes aos seguintes itens: batata-inglesa (-19,04%); 

cenoura (-17,54%) e tomate (-16,89%).  

Em Pernambuco as maiores variações positivas foram: melão (+10,66%); 

anchova (8,33%) e mamão (8,32%). Em contrapartida, as maiores variações 

negativas foram: cebola (-28,05%); batata-inglesa (-18,69%) e tubérculos, raízes 

e legumes (-16,41%).  
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Tabela 8 – IPCA – Maiores influências positivas e negativas (%) 

  Variação percentual 

Discriminação ago/24 

MAIROES INFLUÊNCIAS POSITIVAS 

Mamão 17,58 

Banana - prata 11,37 

Abacate 11,23 

Laranja - lima 9,47 

Peixe - curimatã 8,63 

MAIORES INFLUÊNCIAS NEGATIVAS 

Batata-inglesa -19,04 

Cenoura -17,54 

Tomate -16,89 

Cebola -16,85 

Tubérculos, raízes e legumes -16,31 

Fonte: IPCA, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE. 

 

Dentre os principais indicadores de inflação, a maior variação positiva em 

agosto/24 ocorreu no INCC-DI (Índice Nacional de Custo de Construção - 

Disponibilidade Interna), 0,70%. O Índice mede os custos da construção 

habitacional no Brasil e é utilizado como parâmetro para definir o valor de um 

imóvel e para reajustar contratos de construção. 

A maior variação negativa foi para o INPC (Índice Nacional de preços ao 

consumidor), -0,14%. O índice em questão mede a variação de preços de uma 

cesta de produtos e serviços a partir da perspectiva de famílias de baixa renda, 

aquelas que têm rendimento médio entre 1 e 5 salários-mínimos.  

 

Tabela 9 – Indicadores de inflação (%) 

Indicador ago/24 
Acumulado  

ago/23  ago24 12 meses 

IPCA – Brasil -0,02 3,23 2,85 4,24 

IPCA – Pernambuco -0,07 3,31 2,88 2,75 

INPC – Brasil -0,14 2,80 2,80 3,71 

INPC – Pernambuco -0,12 2,80 2,74 2,33 

IGP-DI – Brasil 0,12 -5,30 2,07 4,23 

IGP-M – Brasil 0,29 -5,28 2,00 4,26 

IPA-DI – Brasil 0,11 -8,25 1,54 4,10 

IPA-M – Brasil 0,29 -8,09 1,44 4,20 

INCC-DI – Brasil 0,70 2,55 4,27 5,23 

INCC-M – Brasil 0,64 2,50 4,00 4,84 

Fonte: IPCA, IBGE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE. 
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Selic 

 

Após reunião realizada nos dias 17 e 18 de setembro, o Comitê de Política 

Monetária (COPOM) do Banco Central do Brasil decidiu elevar a taxa básica 

de juros em 0,25 p.p. para 10,75%. A alta na taxa Selic reverte o ciclo de cortes 

iniciado em agosto de 2023.  

Segundo o comunicado do Banco Central, o ambiente externo permanece 

desafiador, principalmente em um momento de mudança na política monetária 

dos Estados Unidos. Os bancos centrais das maiores economias continuam 

empenhados em atingir suas metas de inflação, porém, em menor sincronia, o 

que exige cautela por parte das economias emergentes.  

No contexto doméstico, os indicadores de atividade econômica e do mercado 

de trabalho têm superado as expectativas, fazendo com que o hiato do produto 

(diferença entre o produto observado e o produto potencial) atinja o campo 

positivo, trazendo pressão inflacionária, com o IPCA estando acima da meta de 

3,0% nas divulgações mais recentes, com tolerância de +1,5% ou -1,5%. De 

acordo com o último Boletim Focus, divulgado na segunda-feira, 30 de 

setembro/24 a expectativa para o IPCA ao fim de 2024 é de 4,37% e a taxa Selic, 

11,75%. A próxima reunião do Copom acontece nos dias 5 e 6 de novembro de 

2024. 

O Copom ainda alerta para o cenário fiscal, argumentando que uma política fiscal 

crível e comprometida com a sustentabilidade da dívida pública é necessária para 

ancorar as expectativas de inflação e consequente impacto na política monetária.  
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Figura 17 – Taxa Selic 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Indicadores fiscais 
 

Arrecadação de ICMS 
 

A indústria Pernambucana arrecadou R$ 754,6 milhões em ICMS no mês de 

agosto de 2024. O valor foi 9,5% maior que os R$ 689,2 milhões de agosto de 

2023. As indústrias de transformação foram responsáveis por 76,8% do total 

arrecadado. Em 2024 a indústria pernambucana acumula R$ 6,5 bilhões em 

arrecadação de ICMS. 

O setor industrial com maior variação em arrecadação foi o das Indústrias 

extrativas, que aumentou a arrecadação em 43,2%, graças à Extração de petróleo 

e gás natural cuja arrecadação subiu de R$ 4,4 milhões para R$ 8,7 milhões, um 

aumento de 94,4%.  

O setor de Utilidades Públicas, que engloba Água, Esgoto, Atividades de gestão 

de resíduos e Descontaminação, teve queda de 21,9% na arrecadação. A queda é 

explicada pela diminuição na arrecadação na “Coleta, tratamento e disposição de 

resíduos; recuperação de materiais” que foi de R$ 1,3 milhão em agosto de 2023 

e de R$ 894 mil em agosto de 2024. 

 

Tabela 10 - Arrecadação do ICMS em Pernambuco por setores industriais 

(R$ 1 milhão) – agosto/2024 

Setor da 

Indústria 
ago/23 ago/24 

% do 

total 

(2024) 

Variação % 

ago24/ago23 

Acumulado 

- 2024 

% do total 

acumulado 

(2024) 

Variação 

acumulada 

– 2024 

(mesmo 

período de 

2023) 

Indústrias 

Extrativas 

9,9 14,1 1,9% 43,2% 90,4 1,4% 82,7% 

Indústrias de 

Transformação 

536,1 579,2 76,8% 8,0% 4.924,2 75,5% 24,3% 

Eletricidade e 

Gás 

141,8 160,2 21,2% 13,0% 1.492,6 22,9% 26,3% 

Utilidades 

Públicas* 

1,5 1,1 0,2% -21,9% 11,8 0,2% -6,0% 

Total 689,2 754,6 100% 9,5% 6.519 100% 25,2% 

*Utilidades Públicas: Água, Esgoto, Atividades de gestão de resíduos e Descontaminação 

Fonte: SEFAZ-PE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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A Tabela 11 a seguir traz os dez segmentos das Indústrias de transformação 

com maior arrecadação em agosto 2024. A “Fabricação de coque, de produtos 

derivados do petróleo e de biocombustíveis” arrecadou R$ 103,9 milhões em 

agosto de 2024, queda de 9,1% em relação a agosto de 2023. No acumulado do 

ano o total passa de R$ 1,2 bilhão, sendo o acumulado de 2024 66% maior que o 

acumulado de 2023. 

 

O setor com segunda maior arrecadação em agosto/24 foi “Fabricação de 

veículos automotores, reboques e carrocerias”, com R$ 94,6 milhões, valor 25,2% 

maior que em agosto de 2023 e R$ 690,9 milhões no acumulado do ano, 

acumulado 33,5% maior que o acumulado do ano anterior até o mês de agosto. 

 

Tabela 11 – Dez segmentos com maiores arrecadações de ICMS nos setores 

das indústrias de transformação em Pernambuco – agosto/2024 (R$ 

milhões) 

Indústrias de 

transformação 

ago/23 ago/24 Var. % 

ago24/ago23   

Acumulado/24 Var. acumulada 

2024/2023 

(%) 

Fabricação de coque, de 

produtos derivados do 

petróleo e de 

biocombustíveis 

114.355.193 103.902.546 -9,1% 1.251.672.798 66,0% 

Fabricação de veículos 

automotores, reboques 

e carrocerias 

75.572.204 94.602.138 25,2% 690.919.700 33,5% 

Fabricação de produtos 

alimentícios 

86.817.379 78.907.273 -9,1% 670.086.746 8,4% 

Fabricação de bebidas 66.288.509 78.183.405 17,9% 654.926.978 1,8% 

Fabricação de produtos 

químicos 

49.771.701 51.523.057 3,5% 412.831.250 12,3% 

Fabricação de produtos 

de borracha e de 

material plástico 

21.925.284 29.514.050 34,6% 217.323.710 11,4% 

Fabricação de produtos 

de minerais não-

metálicos 

25.834.502 28.801.190 11,5% 197.679.853 13,5% 

Fabricação de produtos 

de metal, exceto 

máquinas e 

equipamentos 

10.028.209 13.933.244 38,9% 100.569.445 13,7% 

Fabricação de máquinas, 

aparelhos e materiais 

elétricos 

11.845.150 13.616.749 15,0% 99.365.307 17,8% 

Fabricação de produtos 

farmoquímicos e 

farmacêuticos 

15.012.515 12.037.928 -19,8% 93.616.611 21,5% 

Fonte: SEFAZ-PE. Elaborado por Observatório da Indústria – SENAI-PE 
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Em relação a arrecadação por Região de Desenvolvimento de Pernambuco em 

agosto/24, a maior arrecadação veio da Região Metropolitana do Recife, com 

R$ 1,5 bilhão, valor 25,6% maior que os R$ 1,2 bilhão de agosto de 2023. No 

ano, a região acumula R$ 11,4 bilhões arrecadados, 24% a mais do que no 

acumulado do ano anterior para o mesmo período. O total arrecadado em 

agosto foi de R$ 2,3 bilhões e o acumulado até agosto de 2024 foi de R$ 17,4 

bilhões, 25% a mais do que os R$ 13,9 bilhões acumulados até agosto de 2023. 

 

Apenas uma Região de Desenvolvimento apresentou queda na arrecadação, o 

Sertão do Araripe, influenciado por queda na arrecadação em Araripina (-5,7%), 

Ouricuri (-3,0%) e IPUBI (-22,4%). Respectivamente, esses municípios 

arrecadaram: R$ 3,5 milhões, R$ 3,1 milhões e R$ 1,4 milhão. 

 

 

 

Tabela 12 - Arrecadação do ICMS em Pernambuco por Região de 

Desenvolvimento (R$ 1 milhão) 

Regiões de desenvolvimento ago/2023 ago/2024 Var. % 

ago24/ago23   

Acumulado 

2024 

Var. 

acumulada 

2024/2023 

Agreste Central 84.916.925 108.826.890 28,2% 792.313.482 22,8% 

Agreste Meridional 22.621.396 26.102.464 15,4% 193.782.704 16,9% 

Agreste Setentrional 28.358.969 35.137.546 23,9% 241.575.690 12,9% 

Mata Norte 16.473.588 19.516.997 18,5% 155.916.434 18,3% 

Mata Sul 44.983.905 48.820.992 8,5% 431.633.428 11,7% 

Região Metropolitana do Recife 1.236.296.467 1.552.970.145 25,6% 11.472.593.221 24,0% 

Sertão Central 4.041.288 5.086.244 25,9% 38.732.635 48,4% 

Sertão de Itaparica 7.594.532 8.659.683 14,0% 70.031.065 17,3% 

Sertão do Araripe 10.784.253 10.458.505 -3,0% 79.408.384 6,5% 

Sertão do Moxotó 7.371.232 8.493.891 15,2% 65.055.772 32,8% 

Sertão do Pajeú 13.799.564 17.161.954 24,4% 120.809.556 20,3% 

Sertão do São Francisco 42.623.701 49.956.554 17,2% 398.682.710 17,1% 

Fora de região 344.738.296 439.577.055 27,5% 3.379.163.414 35,2% 

Total de ICMS arrecadado 1.864.604.116 2.330.768.922 25,0% 17.439.698.495 25,0% 

*Uma vez que o Distrito de Fernando de Noronha não está inserido nas Regiões de Desenvolvimento do 

IBGE sua arrecadação está somada neste item. 

Fonte: SEFAZ-PE. Elaborado por Observatório da Indústria 
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Medidas Governamentais 
 

• Na quinta-feira (12) o Diário Oficial da União publicou o decreto que 

define as 23 atividades econômicas do setor industrial que serão 

beneficiadas pela primeira etapa do programa de depreciação 

acelerada.  

O programa visa incentivar a modernização do parque industrial 

brasileiro com a troca de máquinas e, consequentemente, aumento da 

produtividade do setor.  

Nesta etapa serão destinados R$ 3,4 bilhões em créditos financeiros 

para a compra de máquinas, equipamentos, aparelhos e novos 

instrumentos. Desse valor, R$ 1,7 bi será disponibilizado em 2024 e o 

restante em 2025. 

As atividades beneficiadas serão: Alimentos; Artefatos de couro, 

artigos para viagem e calçados; Produtos têxteis; Confecção de artigos de 

vestuário e acessórios; Produtos de madeira, Papel e celulose; Impressão e 

reprodução de gravações; Biocombustíveis; Produtos químicos (exceto 

beneficiados pelo Reiq); Farmacêutico; Produtos de borracha e plástico; 

Minerais não metálicos; Metalurgia; Produtos de metal; Equipamentos de 

informática, eletrônicos e ópticos; Aparelhos e materiais elétricos; 

Máquinas e equipamentos; Peças e acessórios para veículos; 

Equipamentos de transporte, exceto veículos automotores (fabricação de 

trens, navios e aeronaves); Construção de edifícios; Móveis; Obras de 

infraestrutura; e Produtos diversos (material de escritório, guarda-chuva, 

painéis, letreiros, joalheria, instrumentos musicais, artigos esportivos e 

outros produtos considerados de produção residual). 

Os recursos disponíveis serão proporcionais à relevância do setor 

para a economia brasileira. No entanto, o valor destinado não poderá 

ultrapassar 12% do valor total do programa.  

Sempre que um empresário adquire um bem de capital, ele pode 

abater o valor em declarações futuras de IRPJ (Imposto de Renda de Pessoa 

Jurídica) e de CSLL (Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido). Em 

condições normais, esse desconto é gradativo, em até 20 anos, conforme 

o bem vai se depreciando. No programa de depreciação acelerada o 

abatimento poderá ser feito em apenas duas etapas, 50% no primeiro ano, 

50% no segundo. 
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